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Alimentos Con mtrados

PRODUTOS COMPOSTOS COMPLETOS:

SOjAGADO N." 3 - Para porcos em engorda
SOjAGADO N,? 4- - " galinhas poedeiras
SOjAGADO N." 5 - " pintos até 6 semanas

SOjAGADO N. ° 6 - " franges para carne

SOjAGADO N.o 7 - " frangas

8609

PRODUTOS COMPOSTOS COMPLEMENTJ\RES:

SOjAGADO N.o 1 - Para vacas leiteiras
SOJAGADO N.o 2 - " bovinos de engorda e trabalho
SOjAOADO N." 8 - " aves em postura
SOjAGADO N.o 9 - " éguas criadeiras e poldros
SOjAGADO N." 10 - " porcos em crescimento (dos 25 aos 60\\'quilos)

+�RINI4ÂS 'AUMtNTAn{S PAKÂ GAT)O

SOJAGADO
SOJA DE PORTUGAL, LDA.

'A•• ICA' EM OVA. - TELEF. U • EScarrORIDS' RUA DOS fAH1lIÆJROS. l8-1.'-Ll�OA



V A'CA que não é ordenhada

é VACA que não dá rendimento ...

.•. de modo que para combater a mastite que tão generalizada e que
tão prejudicial é, há que ir pelo seguro: POMADA e SUSPENSÃO
DE «A U R EO M I C I H A» para in srilação nos úberes, porque é um

preparado de comprovada eficácia

3211

Geralmente, basta um tratamento para que o animal se restabeleça e se

possa aproveitar o seu leite. Mas sendo necessário repetir-se, só há

que fazê-lo cada 48 horas, o que representa outra economia de

tempo e de dinheiro

POMftDft e SUSPENSAo DE A U R E O M I C I N A
*

Cloridrato de Clorotetraciclina para instilação nos úberes

* Marca Registada )
POMADA

Bisnaga de 7,1 g
A presentação: ÃSUSPENS O

Seringa de 6 cc.

DEPARTAMENTO AGRO-PECuARIO Repres. Exclusivos pua Portugal e Ilhas:

ABECASSIS (IRMÃOS) & C. Á

RîUJ Conde de Redondo, 64 - 3. o - L IS B O A
Rua de Santo A"'tõnio, 15-3.0 - P O R TO

c .y a n a m i d I n t R r n a. t i o naI

A Divisicm of American Oya'namid Company
30 Rockefeller Plaza, New YO"k 20, N.Y., u.s.a.

GAZETA DAS ALDEIAS (517)
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G a r ant a o fut u ro d a 5 u a v i n h a

P L ANT A N D O

BACELOS RICHTER-
-(PORTUGAL) S. A. R. L.

15 variedades devidamenle seleccionadas para lodos os climas e casIas cullivadas no país
Reserve a sua encomenda para o Largo do Corpo Santo, 6-2.° - Lisboa - Tel. 324111

Pureza varietal * Controle sanitário * Assistência técnica
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MOTOCULTI\7I\DORES Defeitos e Doenças
«GRAVELY»

d V' hI os ln os
POR

Um só motocultivador * 30 alfaias agricolas
Lavra =Sacb« - arada - Semeia­

Transporta - Cava e de sc ev a

vinhas-Pulveriza vinhas, batatais
e árvores-Serra - Rega - Ceifa-

etc., etc.

ADQUIRA QIII motocultivador

ESCOLHA as alfaias que precisa
Hepreaentantes exclusivos:

---- INIMEX
-

L Internacional Importadora e Exportadora, Lda. J
Rua do Almada, ""3 - Telef. 33379 - P O R T O

HENRIQUE COELHO

2.a edição
CAPITULOS:

Vinho são e vinho doente ou

defeituoso * Exame e apreciação
do vinho * Laboratório e botica

do adegueiro * Defeitos dos vinhos

I* Diferenciação entre as casses

férrica, fosfoférrica e oxidásica *

Doenças dos vinhos

267 páginas, com maii! de 60 gravuras, 23$00
incluindo porte G{) correio. A' cobrança, 25$50

Pedidos à Gazeta das f\ldeias

(518) GAZETA DAS ALDEIAS



3nr. �alJrador
F a ç Il su. s conta.1a s

Prefira como adubo azotado o

�iI�I·lmlnia[al �I UI ri �In[enl�an
com 26,5 % de I\%oto

(Metade nitrico * Metade am.oniacal)

pOlS é de lodos os adubos azotados

aquele que resulta M A I S B A R A TO.

Pode aplicá-lo, quer à

SEMENTEIRA quer em CO BER TURA

---1::],---

Companhia União Fabril
LISBOA-3

Av.1 do Infante Santo
(8neto dl Av. a 24 de Julho)

p O R T O

R. do Bolhão, 192-3.·

DEPOSITOS E REVENDEDORES EM TODO O PAIS

GAZETA DAS ALDEIAS (519)
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Motocultivador .REXa gasóleo
COM INSTALAÇÃO ELÉCTRICA E MOTOR DE ARRANQUE

O motocultivador indicado para
os mais pesados trabalhos' agrícolas

Atrelado com 4: rodas motoras

ISENTO DE CARTA DE CONDUÇÃO

Em EXPOSIÇÃO na

f\gência Geral Gutbrod
Rua de José Falcão, H>6 -PORTO-Telefones: 209�7 e 209�8

�.

Tesouras de Poda, das reputadas marcas:

«PAM» - «NOGENT» - «PRADINES� - .. GRANATE»
r

aos melhores. preços do mercado.

AparelLos para AbáHses de VibLos, das conhecidas marcas:

«DUJARDIN SALLERON» - «BARUS» - «HEBEL»

a preços de concorrência.

Proda,tos Enológieos, das melhores qualidades
aos mais baixos preços.

Mater�aI de Adega, tais como: Bombas - Filtros - Máqui­
nas de encher - Máquinas de Gaseificar - Máquinas
de Rolhar - Postigos - Válvulas - Tampões - Tornei­

ras, etc., etc.

Rua de Rodrigues Sampaio, 155_1.°

PORTO
Te/eis.

28093

53173

Sociedade de Representações Guipeimar, Lida

3876

�------------------------------------..--------------..------

GásMobilo GÁS DA GARRAFA AZUL

(520)

SIMPLIFIQUE ... USE CLiCK!

GAZETA DAS ALDEIA8
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Pecuária Nacionala

Os métodos de criação e as raças variam

mas
o AUROFAC* suplemento alimentfcio revolucionário,
para as aves de criação, os bezerros e os porcos, dá

sempre resultado •••

porque
., .dando-se-Thes AUROFAC* os animais produzem
maior lucro no mercado, visto estar provado que:

a crescem com

maior ra­

pidez

], dão mais carne

com menos

alimento'

Sim ... O AUROFAC*, que é devido ao labor de investigação
cienUfica da American Cyanamid Company, contem

AUREOMICINA* e Vitamina B12... obra autênticos milagresl

Dê sempre a suas aves de cria­

-ção, bezerros e porcos, ali men­

;t08 que contenham •.• ....____A_U_R_O_F_AC,_*_�
DE'P:ARTAMENTO AGRO-PECUÁRIO

, ,

* Marca Registada

Cyanamid International

WAYNE. N. Y. E. U. A.

3243

Representantes exclusivos para Portugal e Ultramar:

ABECASSIS (IRMAOS) & C.A
Hua Conde Redondo, 64 - LISBOA
fl,ua de Santo António, 15-3.° - P O R T O

,gAZETA 'DAS ALDEIAS (521)

•••



BACELOS
É da escolha dos bacelos com boa adaptação aos V. terrenos e de boa afinidade às castas

que deseja enxertar que depende essencialmente a maior ou menor produção dos V. vinhedos.
Nos meus viveiros encontra V. �x.a as variedades:

R. 99 • R. 110 • R. 31 • 420/ A - 161/49 • 34/ EM • 5 BB • 3309 - 3306 • 101/14
Solonis 1616 • Rip;íria alaire de Montplier e Rupestris du Lot (Monticula),
rigorosamente seleccionadas, e prestam-se todos os esclarecimentos relacionados com a sua

adaptação e plantação.
EXPEDEM-SE DEVIDAMENTE EMB�LADOS PARA TODO O PAtS

lost ANTÓNIO MAQTINS -Sobral de Monte Agraço-Telei. 91

1- ·1
\.

Proteja as suas VINIIAS
Usando produtos PROCIDA

l�llE�l�l. I
O mais moderno e poderoso fungicida:com CARBATENE

Contra o MÍLDIO->

Contra o OíDIO -> MICROLUX u95" ou FOG
fNXOf.Rf MOLHAvEL MICRONIZADO fNXOfl(E veNTILADO

Outro. produtos de alta qualidade
I

CUPROZINATE-Com cohre+Zinebe ZINATE-Com Zinebe
O R GAN I L - Anti- MHdio cl CARB.\TENf (a empregar na floração)
"TYPHON SO"-Contra a lagarta do cacho (à base de I:'aratião)
",J.,

-e-

Representantes exclusivos:

A. F. Gouveia, Lda.
LISBOA�Av. Inf. 5anto,52-1.0-Telef. 675081/82
PO RTO - R. Santos Pousada, 6'� - Telef. 560� 2 I

.- � I IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII..-1

JI'vth�. Agricultores Tractores Ocrim e

International
Sachadores e Semeadores -Ptanet­

e todo o material agricola em geral
adubos simples e compostos • sementes para horta, prado e jardim
P e d i d o s a o: C e n t r o J\ g r i c o I a e I n dus t r i a I, L d a.

Telef. 25865/6 307, Rua de Santa Catarina, 309 - POR TO Teleg. «\gros»
......................................................................

(522) GAZETA DAS ALD-EIAS



Os alimentos compostos e concentrados

Símbolo de qualidade e confiança, na alimentação
do gado e dos animais de capoeira

- A eficiência nutritiva e económica das rações PROVIMI está amplamente
comprovada em todas as explorações pecuárias do Pais e do estrangeiro, onde

são utilizadas, desde há muito, com os melhores resultados.

- Os Laboratórios e as. Estações Experimentais da Orgaaização lateraa­

eional PROVIMI asseguram, através de permanentes estudos e larga
experimentação, a alta qualidade dos produtos PROVIMI.

PROVIMI PORTUGUESA, desde 1958, vem prestando gratuitamente
aos seus Clientes, toda a assistência técnica de que careçam, para o que dispõe
de serviços técnicos especializados em cada sector da produção pecuária.

FABRICANTES - CONCESSIONÁRIOS NO PAÍS:

Fábrica de Rações da Beira, Lda.
Sociedade Luso Holandesa de Ra. ões, Lda.
Bonifácio & Filhos

- Caramulo e Braga
'_ Carregado
-Ovar

Sofar, Lda. -Faro

Prazeres & Irmão, Sucrs., Lda. - Castro Verde

Fábrica de Rações Provimi de Portalegre (em formação) - Portalegre
Nicolau de Sousa Lima & Filhos, Lda. - Ponta Delgada
Fábrica de Rações Provimi da Madeira, Lda. - Funchal

A. Relvas, Lda. - Malange

Sede em. Lisboa:

PRO\7IMI PORTUGUESI\ -c.oncentrados para Alimentação de Animais, Lda.
Rua do 'Machado,' 41- LISBOA-4-Telefs.: 782131·18213Z-1803Ql-183439

FÁBRICAS E REPRESENTAÇÕES EM 31 PAISES

GAZETA DAB ALDEIAS (523)



NO POUPAR E' QUE ESTÁ O ,GANHO
�..-----......�

Senhores
bcnrcdores

A «CASA MALTA»),
fornece nas melhores
condiçóes:

Máquinas
Agrícolas

de todos os tipos.

A.dubos,'
Insecticidas e

Fungicidas
para todas as culturas
e tratament?s, tai s Icomo: Achcupro,
Ultraenxofre, Cobre
Sandoz, Sulfato de
Cobre inglês" 1 hio­
vit, etc., etc.

Sementes para
Horta, Jardim
e Pastos,

incluindo bolbos re­

cebidos directamente
da Holanda, Jacintos,
Narcisos, Iris, Tuli­

pas, Ranúnculos,
Anémonas, etc., etc.

não deixe

a suahorta

ao acaso;

obtenha mais

e melhores

produtos
adubando'
com

ce ntral I PASTAS IComerci'ais e

de Estudantes

II M AL AS
em couro, c h a p e a-

das e para avião

O adubo e z ote do que contém maior teor I

de ENXOFRË, um alimento nutritivo do mais

alto interesse para as culturas hortícolas

�104

Aquecimento

UCASSELS"
S'or lodos

os sistemas

D

CONSULTE A

Casa Cassels
191-Rua Mousinho da Silveira-PORTO

CONSERTAM-se MALAS
= NÃO CùNFUNDIR =

José Apolinário
31- R. do Loureiro-33
(�egado ã Pensãa oe S Bento)
TELEFONE, 23636..;.. PORTO

(524) GAZETA DA� ALDEIAS



fÁBRICAS - DE MADEIRA AGLOMERADA

«TABOPAN»
{53TELEFONES N.IS 81 AMARANTE

134

UMA. DA.S MAIS MODERNAS INSTALAÇÕES DA EUROPA NA PRODUÇÃO DE MADEIRA. A.GLOMERADA

Placas de 2,50>d,25-2,13xl,25-2,13xl,OO-2,13x90-80, 75, 70 e 2,OOX1,00
Espessuras: de 3 a 36 m/m para todas as aplicações

Portas, Lambrins, Tectos, Mobiliário, CODstrução Civil e Nava), Hangares,
Casas Pré-Fabricadas, Carteiras e Mobiliário Escolar, ete.

Esta madeira foi considerada pelos famosos cientistas germânícos em madeira aglomerada,
En,enheiro H. F. Sohewiertz, de Hamburgo, 6 Professor Wilhelm Klauditz, da Universidade

Téonioa de Brauncheweíg, como a melhor que se tem produzido na Europa
Também o Laboratório Nacional de Engenharia Civil, de Lisboa, a consíderca igual à melhor

que Ie produz no eltrangeiro

As construções de maior categoria têm preferido ,TABOPAN.

A. única Fábrica Europeia que produz placas de 3, ." 5 e 6 milímetros de espessura com

uma resistênoia de i07 kg./oml! (oerca de 3 nlel mais que a madeira macil;3)

Dislribuidores no Distrito do Porto
e Provincia do Minho:

Agente Distribuidor em Lisboa:

SOC. de Madeiras e Mobiliário Tabopan, L.da
Av. Casal Ribeiro, f2-B e f2-C

Telefs. 43i 79 e 55530i
LISBOA

Soc. Comercial de Representações José Soares, L.da
R. Rodri'll61 Sampaio, 169-�.· • Tel. !809i

PORTO

�--------------------."""""""""I""""""""""""

GAZETA DAS ALDEIAS

I
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Rações estudadas de acordo com as necessidades
de cada animal, tornam CUF-SANDERS insubstituí­
vel na sua exploração pecuária.

A CUF, símbolo de continuidade e de progresso.
e a SANDERS, especialista mundial na alimentação
de gado, fornecem-lhe rações compostas, prepa­
radas em excepcionais condições de higiene, por
processos inteiramente automáticos, os quais repre­
sentam a racionalização da alimentação do gado
e dos animais de capoeira.

E CUF-SANDERS não aparece desacompanhado­
garante-lhe ainda uma assistência técnica per­
manente de agrónomos e veterinários!

RAÇÕES PARA AHIMAIS

CUF-SANDERS
o alimento ideal da capoeira e do curral

398"

(526) GAZETA DAS ALnEUS
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Um .mume nto de

PAZ E· ALEGRIA

TRABALHO, canseiras, esperanças, desilusões
- a vida - um ano que finda e cujo «balanço»
não é de molde a satisfazer os que trabalham

a terra.

Mas um ano que finda tem que impor um mo­

mento de trégua na luta diária. Que esse momento

seja o da Festa da Família, a quadra do Natal e

Ano Novo. Que-por um momento os homens esque­
çam as agruras da vida e retenham só o que ela
também tem de bom, de elevado, de espiritual e de
fraterno.

Na vertigem da vida actual o homem tem pou­
cos momentos para se recolher, para ser verdadei­
ramente homem e deixar transparecer o que de bom.
tem na sua índole e na sua alma. Talvez seja esse
- a falta de tempo para ser bom -. um dos aspec­
tos negativos da nossa civilização demasiadamente
materialista. Lutemos todos contra esse mal, since­
ramente, de corações abertos e mùtuamente, írater­
nalmente, desejemo-nos momentos de alegria e paz,
de satisfação e confiança.

Que à volta de todos os homens, quem quer que
sejam, onde quer que se encontrem, haja um Feliz
Natal, um Bom Ano Novo, '

<: " , � 11:"�'.' • IV.

"-1- •• LO 'f '::..\R,'tllHv



A DETECÇÃO
pelos
de

•

raios X de ataques ocultos

sementesinsectos

1 - Como é do conhecimento geral,
a maior parte dos produtos agrícolas,
principalmente sementes de cereais e de

leguminosas, têm que ser armazenados

depois da colheita. Também é bem conhe­
cido que durante o período de armazena-

Um aspecto do modelo de apa­
relho utilizado

menta vanas espécies de seres vivos,
tais como insectos, ácaros, roedores e

fungos, podem atacá-las.

922

em

Pelo Prof. C. M. BAETA NEVES
Engenheiro Silvícultor

e M. I. SANCHES MOREIRA
Engenheiro Agrónomo

2 - Muitas vezes os prejuízos que daí
resultam podem atingir valores de grande
vulto, contudo admite-se que a percenta­
gem de perdas é de 10 %, em resultado
de más condições de armazenamento, ou

da falta de medidas adequadas de defesa
fitossanitária.

.

3 - Muitos destes produtos circulam
num volumoso e intenso comércio inter­
nacional, com grande risco- de se manter
ou aumentar a sua infestação, ou mesmo

iniciá-la, durante o transporte, principal­
mente quando feito pelo mar.. E assim
evidente a necessidade de inspecções
-regulares, como meio de evitar os habi­
tuais prejuízos e outros inconvenientes.

4 - Internamente, no que diz respeito
a cada país, também se pode considerar
este problema como sendo de grande
interesse, embora de uma importância
mais limitada, mas de qualquer modo,
a inspecção dos produtos armazenados é
igualmente útil e necessária.

5 - Para Iazer tais inspecções podem
ser usados diversos processos de análise,
mas desde que ficou bem demonstrada
a eficiência e precisão do método dos
Raios X, para detectar infestações ocul­
tas de insectos em várias sementes,
incluindo as de cereais e leguminosas.
tal método tornou-se de uso geral. princi­
palmente nos E. U. A.

6 - Este método permite não só a de-

GAZETA DAS ALDEIAS



tecção de infestações ocultas de insectos,
incluindo os próprios áœros,' e portanto
avaliar o grau do ataque e a qualidade
das sementes, mas também avaliar da

Radiografia de trigo atacado por SitIO­
toga cerealella (alucita)

eficiência dos insecticidas usados. Além
de que, o estudo biológico das pragas
dos produtos armazenados, durante o pe­
ríodo da sua vida interna nas sementes,
é assim muito simplificado.

7 - Em Portugal o método dos Raios X
tem sido usado desde 1957 como comple­
mento dos trabalhos de investigação fei­
tos no «L. D. F. P. A.» e na «B. F. D. F. P. U.».

Deste mbdo tem sido possível obter a

experiência necessária e formar uma opi­
nião justa àcerca da sua importância no

trabalho técnico. O aparelho utilizado é
um «G. E. Grain Inspection Unit", fabri­
cado pela «General Electric». O filme
usado tem sido do tipo industrial, Kodak

«M», sendo a miliamperagem 5 Ma e a

kilovoltagem e tempo de exposição osci­

lando, respectivamente, entre 20 a 25 kv
e 30 segundos a 3 minutos e 30 segundos.

8 - Na tabela I, que se segue, são

GAZETA DAS ALDEIAS

dados os produtos analisados e as espé­
cies de insectos e ácaros detectados.

9 - Claro que um tal método de de­
tecção de ataques ocultos de insectos
nas sementes requere uma amostragem
prévia, assim como um treino especia­
lizado na interpretação das imagens dos
Raios X. Contudo, além do trabalho de

.

amostragem, tarefa comum a todos os

métodos de an á lise, a análise pelos
Raios X possui a grande vantagem de
ser rápida, eficiente, e de permitir orga­
nizar um arquivo documental de grande
interesse prático.

10 - Quanto ao seu custo, este é
muito modesto, porque não acarreta des­
pesas demasiado pesadas nem em filmes
nem em produtos químicos para a sua

utilização.
11- Portanto, nós pensamos, baseados

na nossa experiência pessoal, que est.e
método de detecção deve ser largamente
recomendado para inspecções fitossanitá­
rias de produtos armazenados, ero parti­
cular para detectar infestações ocultas

Radiografia de um grão de milho atacado pelo
gorgulho (Sitophilus sp.l , no c an t o inferior
direito vê-se nitidamente uma pupa, (muito

ampliado)

de insectos, com a garantia de resultados
vantajosos para quem venha a usá-lo.
Muitas vezes nós mesmos os temos
obtido.

923



QUADRO

Obiectivo Produtos Espécies de insectos e ácaros (*)
---------------------------�---------------------------�------------------------

Infestação interna

Estado fitossanitário

924

Amendoim
(Arachis hypogea)

Areca
(Areca catechu)

Arróz com casca

(Oryzae saliva)

Arroz sem casca'
(Oryzae saliva)

Aveia
(Avena saliva)

Café
(CoHea spp.)

Castanha de cagú
(Anacardium occidentale)

Centeio
(Secale cereale)

Cevada
(Hordeum sp.)

Curcuma
(Curcuma longa)

Ervilha
(Pisum sativa)

Fava
(Vicia iaba)

Feijão
(Phasoelus sp.)

Grão
(Cicer arielinum)

Caryedon gonagra

Coccotrypes dactyliperda
Stephanoderes arecae

Sitophilus sp ..

Silotroga cerealella

Cheyletus eruditus
Tyrophagus lini
Tyrophagus puirescentiae

Sitophilus sasakii
Trogoderma granarium

Acarus siro
Cheyletus sp.
Piemotes sp.

Orvzaepliilus surinamensis
Sitophilus granarius
Sitophilus sp.

Stephanoderes hampei

Ephestia cautella

Silophilus qmnarius
Sitophilus sp.
Sitotroga cerealella

Acarus siro
Piemotes sp.

Ryzopertha dominica
Sitophilus granarius
Silophilus sp.
Sitotroga cerealella

Acarus siro
Pietnotes sp.
Tyrophagus lini

Stegobium paniceum L.

Bruchus pisorum

Piemotes sp.

Bruchus ruiimanus

Piemotes sp.

Acanthoscelides obtectus

Piemotes sp.

Siiophilus granarius
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Objectívo 1-

Viabilidade das sementes

Eficácia de insecticidas

Fracturas internas do -endos­
perma

Sorgo
(Sorghum sp.)

Milho
(Zea Mays)

Trigo
(Triticum sp.)

Ervilha
(Pisum saliva)

Milho
(Zea Mays)

Feijão
(Phasoelus sp.)

.
.

Arroz sem casca

(Oryzae saliva)

Produtos Espécies de insectos e ácaros (*)

Trotjodeima granarim

Sitophilus granarius
Sitophilus sp.
Sitotroga cerealella
Trogoderma granarium

Piemoles sp.

Sitophilus granarius
Sitophilus sp.
Silo/roga cerealella

Cheyletus eruditus
Glycyphagus destruclor
Glycyphagus domesticus

Piemotes sp.
Tyrophagus lini
Tyrophagus putrescenliae

Bruchus pisorum

Aleuroglyphus ovatus

Cheyletus eruditus
Glycyphagus destructor
Glycyphagus domeslicus
Uyrophagus lini
Tyrophog_us putrescenliae

Acanlhoscelides obiectus

Zabroles subIasciatus

(*) Espécies de insectos e ácaros por ordem alfabética.
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Serviço de
CONSULTAS

,

REDACTO RES-CaN-SU L TORES
Prof. António Manuel de Azevedo Gomes - do Instituto S. de Agronomia; Dr. António Maria Owen
Pinheiro Torres, Advog.; Dr. António Sérgio Pessoa, Méd. Veterinário-Director da Estação de Avicultura
Nacional; Artur Benevides de Melo, Eng. Agrónomó-Chefe dos Serviços Fitopatológicos da Estação
Agrária do Porto; Prof. Carlos Manuel Baeta Neves - do Instituto Superior de Agronomia; Duilio
Marques, Eng. Agrónomo; Eduardo Alberto de Almeida Coquet, Publícísta, Dr. José Carrilho Chaves,
Médico Veterinário; José Madeira Pinto Lobo, Eng. Agrónomo- da Estação Agrária de Viseu; Mário
da Cunha Ramos, Eng. Agrónomo - Chefe do Laboratório da Estação Agrária do Porto; Pedro
Núncio Bravo, Eng. Agrónomo-Professor da Escola de Regentes Agrícolas de Coimbra; Valdemar
Cordeiro, Eng. Agrónomo - da Estação Agrária do Porto; Vasco Correia Paixão, Eng. Agrónomo-

Director do Posto Central de Fomento Apícola.

VII- PATOLOGIA VEGETAL
E ENTOMOLOGIA

N.D 148 - Assinante n.o 45044 - Rossio ao

Sul do Tejo.

CULTURA DO PIMENTEIRO

PERGUNTA - Satisfazendo o seu pedido, re­

meto uma amostra contendo 3 pés de pimentão
doentes, procurando acertar na execução da amos­

tra; caso ainda não vá bem assim, mandarei como

me for indicado. Mandei com frutos para serem

examinados, mas já há muitos pés só com as hastes
limpas sem folhas.

A doença do pimentão de que se está tratando,
não é coisa nova, ignoro se está ao facto disso,
pelo que dela vou dizer alguma coisa.

Há uns 20 anos que eu cultivei Pimentão Flor
que é da mesma familia e um ano, com uma plan­
tação de tOO 000 pés, tive que suportar um prejuízo
quase total, pois que quase todos se perderam.
Sabendo que- em Elvas haviam grandes plantações,
fui lá para me informar do que se passava, encon­

trando plantações de milhões de pés todos per­
didos.

Perguntando se tratavam, responderam que
estavam como eu e, por esse facto, resolvi mandar
para análise, para Lisboa, alguns pés, mas nunca

me foi dito nada.
Como já disse na minha consulta anterior, a

armação dos viveiros para a sementeira � coisa a

considerar, pelo que rogo a fineza de me infor­
marem detalhadamente como hei-de proceder-es­
trumação, adubação, desinfecção de sementes, etc.

Hoje tinha mais uns pés de feijão Catarino,
como aqui dizem doentes com fogo e um ramo de
laranjeira com uns bichinhos brancos metidos numa

massa da mesma cor, mas ficaram por esqueci­
mento. Com estas indicações, poder-me-é dizer
alguma coisa sobre tratamentos?
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RESPOSTA - As amostras de pimen­
teiro que nos remeteu revelaram ao exame

que a elas fizemos a existência de fungos
cujos estragos podem ser debelados pela
aplicação repetida e oportuna de pulve­
rizações de caldas mistas cupro-orgáni­
cas, (misturas de zínebe ou outro carba­
mato e oxicloreto de cobre) ou ainda da
vulgar calda bordalesa, ao longo do
desenvolvimento vegetativo da planta, de
forma perfeita e na dosagem recomen­

dada pelo fabricante.
Ainda em referência às mesmas amos­

tras, foi-nos dado verificar nalgumas raízes
a existência de nemátodos.

A aplicação do
_

nematicida D D (Shell)
conforme as recomendações prescritas
por aquela companhia trezer-lhe-ão cer­

tamente bons resultados após a sua apli­
cação, conhecida que é a eficácia do

produto apontado.
- Pretende ainda o nosso parecer

acerca dos mais variados pormenores
relativos às diferentes fases do cultivo
da planta referida. Sobre este ponto per­
mita-nos indicar-lhe a pu blicação do Mi­
nistério da Economia - Direcção Geral
dos Serviços Agricolas intitulada «A cul­
tura do Pimenteiro destinado à indús­
tria do pimentão moído» de autoria do
Sr. Eng. Agrónomo João José Ferreira
e Silva que duma forma clara e prática
esclarece na zona alentejana todos os

detalhes e pequenos segredos da cultura
que o Sr. Consulente de há muito pre­
tende conhecer.-Benevides de Melo.
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XXIII-DIREITO RURAL

N.o 149 - Assinante n.O 43115 - Caminha.

ACESSÃO NATURAL EM MARGEM DE COR­
RENTE NÃO NAVEGÁVEL NEM FLUTUÁVEL:

MOUCHÃO

PERGUNTA-Possuo um campo de lavradio
marginal com um ribeiro de águas não navegáveis
riem flutuáveis, separada do mesmo por parede com

cerca de 1 m de altura.
Fora dessa parede, junto ao meu prédio, for­

mou-se um aterro ou mouchão produzido pela cor­

rente das águas bravas, cuja largura ocupa metade
da largura do aludido ribeiro, desviando a corrente

para a margem oposta.
A existência do referido mouchão vem de há

muitos anos, tornando-se cada vez maior e produ­
zindo erva, o que deu origem a que certas pessoas
nele apascentem os seus gados, deixando ao mesmo

tempo roer os pâmpanos duma vinha que em forma
de cordão existe e me pertence, sobre a minha

parede.
Isto levou a queixar-me ao guarda-rios, que

advertiu os transgressores de que não podiam ali

apascentar gados, ao que estes obedeceram.
Julguei, porém, que eu, na qualidade de pro­

prietário marginal, pudesse aproveitar-me dessas
pastagens para os meus animais, o que fiz; mas não
tardou que o mesmo guarda-rios, por denúncia, me

advertisse que também não podia aproveitar-me
dos pastos colhidos pelos animais; mas que podia
cortar a erva produzida, com foicinha, o que venho
fazendo desde então.

Não tardou, porém, que uma mulher pobre, sem

prédios naquele local nem qualquer outro, lá fosse
e continua a ir, exercendo o mesmo direito, se é

que direito tem, alegando que o guarda-rios lhe
havia dado ordens iguais às minhas.

Em face do exposto, venho rogar o favor de
'informar sobre a posição jurídica dos pastos e ervas

produzidos no terreno em causa e se o guarda-rios
podia dar aquelas ordens a uma pessoa que não

possui, como já disse, prédios naquele local.

RESPOSTA -1. Para responder à sua

consulta basta transcrever o art. 2295.0 do
Cód. Civil.

Diz o seguinte:
«Os mouchões e aterros, que se for­

marem nos rios não navegáveis nem flu­
tuáveis, pertencerão aos proprietários mar-

I VINHOS-AZEITES - Executam·se todas as análises de

Ivlahos e seus derivados, azeites, banhas, manteigas e

todos os produtos de alimentação. Venda de todo o mate­

rial de análises e reagentes. Cursae de apreadiaageæ de
aD'lises e tratamento de vinhos. AnAhaes de recurso eI perltageD' em Laboratórios Oficiais. por técnico diplo­
mado, Dirigir ao E.labelecimenlO Vlno.Vilo, R. Cats de ISantarém. IO-I,· dlrl.°-LlSBOA-TelefoDe p,B.X. �7I�O

ginaís, de cujo lado se formarem, tirando
uma linha divisória pelo meio do alveo
(leito) do rio».

E acrescenta o § único do art. 2294.0,
aplicável por força do § único do artigo
2295.0, o seguinte:

« Porém, se, por ocasião da formação'
de mouchões ou aterros nos rios algum
dos prédios marginais, ou mais de um

padecerem diminuição, os mouchões ou

aterros pertencerão aos proprietários
dos terrenos, onde a diminuição houver
ocorrido, e em proporção dela».

2. Deste modo o sr. Consulente pode
exercer no mouchão, se não se der o

caso previsto no § único transcrito, todos
os direitos de proprietário, com exclusão
de qualquer pessoa j no entanto tem que
se conformar com as restrições respei­
tantes às margens, ou sejam, servidões
de uso público e no interesse geral da

pesca, fiscalização e polícia das respecti­
vas águas, numa largura de 5 metros a

contar da linha que limita o leito da cor­

rente, não podendo ser cultivada a terra,
tendo no entanto direito a ser prèviamente
indemnizados (art. 14.0 de Dec. 12445,
de 8-X-1926 e art. 124.0 e seu § 1.0 do
Dec. 5.187 iiii).

De qualquer modo já decidiu o nosso

Supremo Tribunal de Justiça que estas
restrições só podem ter validade depois
de expropriado o terreno para o efeito
(Assento de 22-1-35, Rev. de Leg. Jurisp.,
67.°, pág. 331), não sendo portanto permi­
tido aos Serviços Hidráulicos compelir os

proprietários a respeitarem sem cultivo
essas margens, desde que não tenha
havido prévia expropriação (Rev. Leg. Jur.
65.°, pág. 261). 7" A. M. O. Pinheiro Torres.

Milhos híbridos de caule açucarado da Missão Biológica da Oalizà - Estes milhos propor­
cionam grandes colheitas de grão, da ordem dos 6.000 a 7.000 quilos por hectare, e caracterizam-se ainda

por conservarem as suas palhas verdes depois da colheita das espigas. ,

Como as nossas disponibilidades de semente para a próxima sementeira são limitadas, a lavoura
tem toda a vantagem em fazer imediatamente as suas requisições à Casa das Sementes de Alfredo
Carneiro de Vasconcellos & filhos - Rua de S. João, 111 - p o R TO, que tem o exclusivo de
venda destes milhos para todo o território português ..
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PORTARIA 2 O 161

(Conclusão do n.o 2508, pág. 919)

10.0 A escolha e admissão das inscrições
serão efectuadas pela Direcção-Oer al dos Serviços
Agrícolas, ouvidos o Conselho Coordenador do
Fomento Pecuário, a Federação Nacional dos Pro­
dutores de Trigo e as Corporações da Lavoura e

do Comércio.
11.0 São consideradas razões fundamentais

de rejeição das inscrições.

a] O facto de os boletins se apresentarem
indevidamente preenchidos ou com falsas decla­
rações;

b) Referirem-se os boletins a mais de uma

seara;

cJ Não oferecer o produtor a indispensável
garantia de continuidade ou não ser de aconselhar
para os fins em vista o sistema de exploração
adoptado;

d) Não ser a semente de reconhecida origem
e pureza varietal, dando-se, neste caso, preferência
às inscrições com semente certificada para esse

efeito ..

12.0 Quando se verificar, depois das rejeições
referidas no número anterior, que o contingente
para multiplicação se encontra ainda excedido,
proceder-se-á à revisão das inscrições admitidas,
tendo em consideração para uma nova rejeição:

aJ As que respeitem a produtores que tenham
demonstrado menos cuidado no tratamento das
searas e das sementes;

_

b J O número e a área das searas inscritas;
c) As que se refiram a novos produtores em

geral ou na variedade em que se inscreveram.

13.0 O director-geral dos Serviços Agrícolas
poderá fixar as quantidades a multiplicar por seara

e a respectiva área.
14.0 Os resultados da escolha efectuada nos

termos dos números anteriores serão comunicados
aos agricultores pela Federação Nacional dos Pro­
dutores de Trigo, mediante informação da Estação
de Ensaio de Sementes.

15.0 A Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas,
consultadas a Federação Nacional dos Produtores
de Trigo e as Corporações da Lavoura e do Comér­
cio, fará a indicação a cada uma das entidades das
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inscnçoes que se destinam à produção, na base
dos quantitativos referidos no n.O 6.0 desta portaria.

16.0 A Direcção-Geral dos Serviços Agricolas,
prestará aos produtores de sementes de forragens
a assistência técnica de que carecerem, designada­
mente no que respeita à preparação da terra, adu­
bação, sementeiras e outras práticas culturais acon­

selháveis para a obtenção de sementes de alta
qualidade.

§ único. Para o efeito do disposto neste
número, a Direcção-Geral dos Serviços Agricolas
facultará aos agricultores interessados as normas

técnicas consideradas necessárias.
17.0 A fim de garantir a pureza varietal das

sementes a certificar, a Direcção- Geral dos
Serviços Agricolas procederá à inspecção das
culturas e à sua classificação, segundo as normas

estabelecidas pela Estação de Ensaio de Sementes.
18.0 Os resultados das inspecções serão indi­

cados pela Estação de Ensaio de Sementes à Fede­
ração Nacional dos Produtores de Trigo, que os

transmitirá aos produtores; os resultados das ins­

pecções das searas respeitantes a comerciantes
serão igualmente comunicados às firmas inte­
ressadas.

19.0 As operações de colheita e debulha
serão, na medida do possível, acompanhadas pelos
serviços de. inspecção, quer com o fim de prestar
aos multíplicadores os esclarecimentos necessários
à conveniente execução dessas operações, quer
para verificar a pureza dos lotes.

20.0 Após a limpeza das sementes, os agri­
cultores-multiplicadores requisitarão à Federação
Nacional dos Produtores de Trigo, por intermédio
do respectivo grémio da lavoura, o fornecimento
de sacaria destinada à semente obtida, bem assim
a colheita de amostras para ensaio preliminar.

21.0 Salvo acordo em contrário entre a Fede­
ração Nacional dos Produtores de Trigo e os comer­

ciantes, estes últimos fornecerão a sacaria para o

produto em bruto directamente aos agricultores­
-multiplicadores cuja produção lhes esteja des­
tinada.

22.0 A colheita de amostras para ensaio pre:
liminar será executada por pessoal da Federação
Nacional dos Produtores de Trigo, na presença do
produtor da semente ou seu representante e em

conformidade com as instruções da Estação de
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Ensaio de Sementes, procedendo esse pessoal à
selagem dos sacos.

§ único. Qualquer observação ao trabalho de
amostragem só poderá ser considerada pela Fede­
ração Nacional dos Produtores de Trigo se for
apresentada ao organismo no acto da operação.

23.0 As amostras colhidas para ensaio preli­
minar, pelo pessoal da Federação Nacional dos
Produtores de Trigo, são enviadas à Estação de
Ensaio de Sementes, que procederá à sua análise
e classificação para semente dos lotes correspon­
dentes, consoante as respectivas características e

segundo tabela de descontos a aprovar superior­
mente, sob proposta da Direcção-Geral dos Servi­
ços Agrícolas, ouvidas a Federação Nacional dos
Produtores de Trigo e as Corporações da Lavoura
e do Comércio.

24.0 Para maior eficiência e rapidez dos servi­

ços de inspecção e da selecção das sementes e sua

distribuição aos comerciantes, a Federação Nacio­
nal dos Produtores de Trigo informará os agricul­
tores das datas-limites para a colheita de amostras
e entrega de lotes aprovados.

25.0 Os lotes aprovados pela Estação de
Ensaio de Sementes, com base nos resultados do
ensaio preliminar efectuado sobre as amostras,
serão recebidos nos centros de recolha da Federa­
ção Nacional dos Produtores de Trigo e por esta

pagos ao agricultor pelos preços estabelecidos
pelos Secretários de Estado da Agrícultura e do
Comércio, aquando da fixação dos quantitativos a

multiplicar na respectiva campanha, nos termos do
n.o 5.0 da presente portaria.

26.0 Os agricultores com searas aprovadas
na inspecção de campo assumem, perante a Fede­
ração Nacional dos Produtores de Trfgo e os

comerciantes, a responsabilidade da entrega de
toda a sua produção, salvo se esta for rejeitada no

ensaio preliminar.
§ único. O não cumprimento da cláusula pre­

vista neste número implicará a rejeição dos agri­
cultores como futuros multiplicadores, salvo nos

casos de força maior, devidamente comprovados.
27.0 As despesas de transportes das semen­

tes dos locais de produção aos centros de selecção
serão de conta dos produtores.

28.0 Os lotes aprovados pela Estação de
Ensaio de Sementes e destinados aos comerciantes
serão entregues às respectivas firmas pela Federa­
ção Nacional dos Produtores de Trigo nos centros
de recolha deste organismo e a pronto pagamento,
pelo preço pago ao agricultor, acrescido dos encar-

1i(os suportados pela Federação, tais como colheita
de amostras, sacaria grossa, selagem e outros.

§ 1.0 Dentro do prazo de dez dias após a

entrada de sementes nos seus centros de recolha,
a Federação Nacional dos Produtores de Trigo
avisará as firmas comerciais para procederem ao
levantamento dos lotes que lhes são destinados,
·cessando, a partir da data do aviso, toda a respon­
sabilidade do organismo no que se refere ao estado
de conservação do produto.

§ 2.0 Aquelas mesmas firmas comprometer­
-se-ão a proceder ao levantamento dos lotes dentro
do prazo máximo de 25 dias.
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§ 3.0 Serão efectuadas pelas firmas comerciais
as operações que houver a fazer no acto do levan­
tamento das sementes nos centros de recolha da
Federação Nacional dos Produtores de Trigo, no­

meadamente desempilhamento, pesagem, mudança
dé sacaria e Carregamento.

29.0 A Federação Nacional dos Produtores
de Trigo e os comerciantes procederão à limpeza
dos lotes que lhes forem destinados, em conformi­
dade, respectivamente, com os n.OS 25.0 e 28.0
desta portaria.

30.0 As sementes limpas e ensacadas serão
submetidas à amostragem definitiva pela Direcção­
-Geral dos Serviços A grícolas quando for comuni­
cado pela Federação Nacional dos Produtores de
Trigo, ficando os sacos selados com selos da Esta­
ção de Ensaio, de Sementes.

31.0 O volume e características das embala­

gens serão fixados de acordo com as determinações
estabelecidas pela Estação de Ensaio de Sementes,
ouvidas a Federação Nacional dos Produtores de
Trigo e às Corporações da Lavoura e do Comércio.

32.0 As amostras para ensaio definitivo, colhi­
das pelo pessoal da Direcção-Geral dos Serviços
Agricolas, são enviadas à Estação de Ensaio de
Sementes, que procederá à sua análise e classifica­
cão para semente, nos lotes correspondentes, con­

forme as respectivas características e segundo
tabela a aprovar superiormente, sob proposta da
Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas, ouvidas a

Federação Nacional dos Produtores de Trigo e as

Corporações da Lavoura e do Comércio.

33.0 A Estação de Ensaio de Sementes infor­
mará a Federação Nacional dos Produtores de Trigo
e os comerciantes dos resultados obtidos.

34.0 Os lotes aprovados pela Estação de
Ensaio de Sementes serão identificados com eti­

quetas próprias, que indicarão as principais carac­

terísticas das sementes.

35.0 O director-geral dos Serviços Agrícolas,
depois de ouvidas a Federação Nacional dos Pro­
dutores de Trigo e as Corporações da-Lavoura e

do Comércio, poderá fixar datas-limites de recepção
pela Federação, nos seus centros de recolha, de
sementes des diversas espécies multiplicadas.

36.0 As infracções a que se referem os n.OS 7.0
a 14.0 desta portaria serão válidas como requisições
de semente perante a Federação Nacional dos
Produtores de Trigo, se for caso disso, na medida
em que forem admitidas para multiplicação.

37.0 No final de cada campanha todos os

excedentes que se encontrem em poder da Fede­
ração Nacional dos Produtores de Trigo, quer pro­
venham de sementes destinadas a multiplicação,
quer das que lhe coube distribuir com destino à
produção de forragens, serão comunicados aos

comerciantes inscritos na Direcção-Geral dos Ser­
viços Agrícolas, nas seguintes condições de prazo:

a) Até 30 de Novembro para as espécies
outonais;

b) Até 30 de Abril para as espécies de· Pri­
mavera.
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38.0 Dos excedentes referidos no número
anterior, os comerciantes obrigar-se-ão a adquirir
à Federação Nacional dos Produtores de Trigo:

a) Aqueles que provenham da quota cons­
tante da alínea c) do n.? 6.0 da presente portaria,
pelos preços de venda à lavoura fixados oficial­
mente, reduzidos de 5 por cento, e depois de devi­
damente confirmado pela Estação de Ensaio de
Sementes o seu bom estado de conservação;

b j Com referência aos que provenham da
alínea a) do mesmo n.o 6.0, a parte que lhes com­

petir nos termos das inscrições a que se reporta o

n.o 3.0, nas condições estabelecidas pela alínea
anterior.

§ único. Os comerciantes farão o levanta­
mento dos quantitativos referidos neste número
até um prazo de quatro meses, a contar das datas
indicadas no número anterior.

,

39.0 Os eventuais prejuízos advindos à Fede­
ração Nacional dos Produtores de Trigo, em cada
campanha, pelo exercício da actividade que lhe é
determinada pelo presente diploma serão cobertos
pelas dotações atribuídaseo Serviço de Campanha
de Fomento Pecuário.

40.0 A quota-parte dos excedentes em poder
da Federação Nacional dos Produtores de Trigo e

a receber por cada firma inscrita será função da
quantidade, por variedade, de semente que lhe
tenha sido atribuída para limpar.

51.0 O não recebimento dos quantitativos a

que se refere o n.o 28.0 desta portaria, bem como'
o não cumprimento do disposto nos n.os 38.0 e 40.0
por algum ou alguns comerciantes, implicará o ime­
diato cancelamento da respectiva inscrição na

Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas e a recusa
. de inscrição futura por um periodo de três anos,
sem prejuízo da aplicação de quaisquer outras san-

ções legalmente previstas.
.

42.0 Entre a Federação Nacional dos Produ­
tores de Trigo e os comerciantes inscritos na

Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas serão cele­
brados acordos sobre pagamentos, além de outros

que forem julgados necessários.

II) Dos preços

43.0 Os preços de venda e compra à lavoura
serão anualmente fixados pelas Secretarias ae
Estado da Agricultura e do Comércio, sob pro­
posta da Direcção-Geral dos Serviços Agricolas,
ouvidas a Federação Nacional dos Produtores de
Trigo e as Çorporações da Lavoura e do Comércio.

§ único. Na determinação dos preços serão
tomados em consideração tanto os enc irgos refe­
ridos no n.o 28.0 desta portaria como os exceden­
tes a que se refere o n.o 38.0.

III) Disposições transitórias

44.0 A Federação Nacional dos Produtores
de Trigo será autorizada a entregar. a todo o pre­
sumivel adquirente, designadamente ao comérc1o

930

da especialidade, à lavoura ou à indústria de rações
as quantidades de sementes que se dispõe ou

venha a dispor.
45.0 As entregas a que se refere o número

anterior serão efectuadas nas condições e aos

preços que vierem a ser estabelecidos por despa­
cho superior.

46. Para a presente campanha, e dado o

adiantado do ano, poderão ser alteradas, por sim­

ples despacho, as datas e os prazos estabelecidos
na presente portaria.

Boletim Meteorológico
para a I\gricultura

fornecido pelo
Serviço Meteorol6glco Nacional

3.a década (20-30) de Novembro de 1963

Influêncie do tempo nes cultures

O estado do tempo durante a década, princi­
palmente caracterizado por dias de fraca nebulosí­
dade alternando com dias de precipitação fraca,
beneficiou de um modo geral o aspecto das cultu­
ras em desenvolvimento e criou às sementeiras já
realizadas condições favoráveis a uma boa e rápida
germinação.

Continuaram as sementeiras de cereais, fava e

forragens, a apanha de azeitona, batata, citrinos e

as últimas colheitas de arroz. Iniciaram-se as podas
das vinhas e das árvores de fruto. Começou a labo­

ração dos lagares de azeite. Houve ataques de gafa
nos olivais da região de Portalegre, da mosca do
Mediterrâneo e de cochonilha nos pomares de citri­

nos da região de Viana do Alentejo.

RECTIFICAÇÕES
O artigo «O homem e a floresta tornarão a

encontrar-se em todo o mundo» publicado a pági­
nas 788 do n.o 2505 é da autoria do nosso prezado
colaborador sr. eng. silvicultor Maximino Alvarez

e não Maximiano Alvarez como por lápso se·

publicou.
*

Na consulta n.o 144 da «Gazeta» n.o 2508,

página 916, l.e coluna, linha 11, onde se lê "10 quilos
por m. q. de Agrolíz", deve ler-se "10 quilos por 100

m. q. de Agrolíz".
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68.0 I\no Porto, 16 de Dezembro de 1963 N.o 2509

ANO DE 1963

682

índice das principais matérias

contidas nos vo lu m e s CXXX\7 e CXXX\71

A
,

Ácaros da macieira
Ácaros da videira.
Acção do frio sobre as Laranjeiras
Acção do frio sobre Japoneira. • . . •

Acerca da influência das rochas na forma-
ção dos solos. . .. . .,

Acessão natural em margem de corrente não
navegável nem flutuável: Mouchão . .

Acidentes (Os) em agricultura. . . . .

Acidez fixa (Sobre a), grau alcoólico, remon­

tagem e trasfega de vinhos. . . • •

Adega (Aj Coopèretíva de Pontével. (Uma
I aspiração) . . . .

Adubação de olival e vinha . . . . •

Adubação de terrenos. Instalação de prado.
Cultura do alpiste.

Adubação de trigo .

Adubação do jardim.. ....

Adubação do pomar. . • . . 769, 813,
Adubações de cobertura no arrozal
Adubos compostos . . • . . . • •

eAfrencamento» (O) das cubas de cimento
para vinho. .• ...•.•

Agricultura, desenvolvimento económico e

objectivos de emprego. . . . .

Agricultura (A) e o desenvolvimento da
economia espanhola. .

Ainda os Centros de Gestão • • . . .

Ajudai-nos! Protegei-nos! Salvai-nos! 544, 662,

Pág. Pág.

401
511

64795
713
396
357

Alerta! ... Precaução! ....
Algumas notas sobre o carro de bois 427,
Algumas pragas dos choupos. . . . .

Alguns aspectos ecológicos da Engenharia
Florestal . . . • • . • . • .

Alguns dados sobre a origem e formação de
certas raças americanas e europeias de
perús .

Alimentos (Os), os pesticidas
pública. . . . . .

Alinhamentos de plantação.

463

927
389

237

13
195

394
914
915
847
627
124

810

144

766
201
689

e a saúde
287,

Alpiste
Ver:

Adubação de terrenos. Instalação de
prado. Cultura do ...

Análise sumária da recente legislação por­
tuguesa sobre o emparcelamento da pro­
priedade rústica • . . . . . . .

Animais domésticos e prejuízos por eles
causados; Direito de defesa do proprie­
tário. . . . .

Apiário (O) em Maio.
Apiário (O) em Junho
Apiário (O) em Novembro.
Aproveitamento de água de corrente não

navegável nem flutuável . . . . •

Aprovisionamento (O) artificial das abelhas
69, 176, 374, 391, 585,. 731,

305

342
236

lB

314
33B
410
830

3B

865
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Arborização (A) da Bacia Hidrográfica do rio
Mondego . . . . . . . . . .

Arborização (A) de maciços calcários 371,
Arrendamento Rústico. Nova lei de arren­

damento rural

Arroz

Ver:

Importância (A) do sulfonitrato de
amónio em viveiros de ...

Arrozal

Ver:

Adubações de cobertura no ...

Ervas daninhas do ...

Arvores
Ver:'

Limpeza dos troncos das ...

Arvores e madeiras de Portugal
Castanheiro
Eucalipto
Plátano.

299,
153, 183,
345, 367,

535,

Árvores e valas junto à extrema. Arranque
coercivo de eucaliptos •

Árvores fósseis . . . .. ...

Aspectos tradicionais do leite e da manteiga
Atestas (A .necessidade dos) e a flor dos

vinhos

Aves

Ver:

Germens (Os] de trigo e a levedura
de cerveja na ração para ...

Aviários

Ver:

Desinfecção de ...

Avicultura

Ver:

Bibliografia sobre ...

Azeitona

Ver:

Colheita da . ; .

Azeitona de mesa

Ver:

Novos rumos na produção de ...

Pág. Pág.

179
404

557

B
Batateira

Ver:

Míldio da ...

Begónias e outras plantas de estufa doentes 313
Bibliografia sobre Avicultura e Cunicultura 314
Bibliografia sobre Pisciculture e Floricultura 519

Bovinos

Ver:

Sobre a defesa das pelarias dos ...

Breves notas sobre a Agricultura na Holanda 899
Broca das Fruteiras 116

c

Caça a pombos domésticos. Responsabilidade
civil e penal de menores 75

246
423
570

Caça e Pesca

Para quando o rio Minho
Rios a melhorar . .

Voltando às perdizes. .

Desovadouros de salmonídeos .

Trutas em 1963 .

Pesca e Turismo . . . . . . .

Enquanto é tempo salvemos a perdiz.
Para quando o rio Minho 386,430,470,
Valor da pesca nas águas doces
A escassez de perdizes. . .

Mistérios da vida do salmão .

Nova época venatória .

Classificação de rios. .

A pesca nos rios e as portarias n.OS

19908 e 19988. . . .

Números que convém conhecer

32
111
142
190
269
293
339
509
547
590
629
666
867

705
897

438
504
307

588

Cadela atacada de afecção cutânea . 596
Cães e suinos atacados pelas moscas. 837
Caminho de consortes . . . . .. 757
Caminhos públicos e privados. Servidões 636
Cana (A), uma planta humilde. . . 96
Cão de raça Fax Terrier exibindo quistos ou

tumores. .. .., 75
Cão portador de afecção nas vias urogenitais 238
Caracteristicas do coelho Gigante de Espa-

nha ou Valenciano 274

Carpicultura . 875
Caruncho da oliveira 675
Carvalhos e Carvalhais Autóctones. 574

Castanheiro

"Ver:

Árvores e Madeiras de Portugal
Valorização (A) pelo ...

Caso (O) da «Libby» . 602, 662
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Castas para vinho

Ver:

Escolha de ...

Cava (A) das vinhas. . . . .

Ceara parasitada por escarabeideos
Central (A) Leiteira de Badajoz •

Centros de Gestão .. 161,
Cevada distica (Cultura' da)
Cinzas (As) como fertilizante

Citrinos

Ver:

Cochonilhas de ...

Cochonilha branca da videira ..

Cochonilhas de Citrinos e Pomóideas
Colheita da azeitona. . . .

Combate à Broca das Pereiras .

Combate è. formiga e aos ralos . . . .

Conhecimento (O) actual da flora das nossas

águas interiores ..... _ .

Combate aos ecto-perasitas e vermes intes­
tinais das aves.

Começando pelo princípio
Educação e Clubes Juvenis . . .

A, acção da familia sobre a evolução
da juventude . . . . . .

A constituição dos Clubes Rurais.
A condução dos Clubes Rurais

Conclusões gerais das jornadas cerealíferas
e leiteiras . . . . . . . . . .

Concurso (V) Pecuário de Estarreja ..

Conservação de toucinho. Valor alimentar do
farelo de arroz . .

Conservação de tutores. . . . . . .

Consociação contra-indicada. Alfarrobeira-
Vinha .....

Consociação de fruteiras
Consortes de águas. " ..,

Cooperação Agricola realmente efectiva
Cooperação (A) na Agricultura. .

Cooperação (A) na Agricultura - Associa-.
ções Mútuas de Seguro de Gado 467, 488,
579, 712, . . . . . . . • 805,

Coopetcüivas
Ver:

Defendamos os agricultores

Cortiça (A) e o Sobreiro no Novo Mundo
Criemos perús. . . .

Cruzamentos em Avicultura . .

Cuidados a ministrar a um cachorro da Serra
da Estrela . " ....•

Cultura (A) da Macieira em espaldeira . .

Cultura (A) da Nogueira e as vantagens da
sua expansão 326,452. . . . 619,

Cultura de pereiras e macieiras em bardo .

Pág.

267
596
739
202
395
634

Cultura do pimenteiro

Cunicultura
Ver:

Bibliografia sobre Avicultura e ...

Curso de- Gestão de Adegas Cooperativas

D

475
356
857
556
516

802

875

Decreto-Lei n.o 45223 - Regime cerealifero
717, 759, . . . . . . . . 799,

Defendamos do fogo as florestas. . . .

Defendamos os agricultores - Cooperativas
Deliberações Camarárias. Servidão de pas-

sagem .. .... .

Depois de uma visita à "Cidade do Liz». .

Depois de uma visita ao Reino dos Algarves
Depois do fogo . . . . . . . . .

94

169
324
447

Depósitos de cimento armado

Ver:

Vasilhas de conservação de vinhos ...

Desabamento dum muro de suporte. .

Desarborização (A) da região de Lisboa.
Desinfecção de aviários .

Desinsectização de moradia ....

Destruição de sardaniscas junto dum colmeal
Detecção (A) pelos raios X de ataques ocul-

tos de insectos em sementes •..

Determinação e unidade. . . . . . .

Dias (Os) do progresso agricola no Estado
de Wisconsin.. .

Diospiros que não frutificam . " . . .

Direito a ter colmeias em propriedade rús­
tica; meio de evitar o ataque das abelhas
ao gado que pasta nos terrenos vizinhos

Direito de propriedade. Servidão legal de
passagem . . . . . . .

Direito sucessório brasileiro. Direito interna­
cional privado

Doença da «Blak Rot»
Drenagem do pomar .

495
828

117
38

157
755
159
231
348 E

909
Efeito de herbicidas sobre videiras

657
175

7

357
634

668
196

Emparcelamento
Ver:

Primeiros trabalhos de ...

Emparcelamento da Propriedade Rústica 518,
Empresa (A) familiar na agricultura ameri-

cana, . . .•

Engarrafamento (O) dos vinhos
Eng. José Duarte Ámaral . . . . . .

Envelhecimento (O) dos vinhos não repre-
senta fácil tarefa .

Enxertia de oliveiras .

Enxertia de videiras .

Erva de S. Roberto .

Ervas daninhas do arrozal

933

Pág.

926

904

838
411
369

757
762
642
162

437
90

836
796
835

922
641

499
674

396

598

275
795
474

676

597

532
136
607

497
356
435
474
550
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Pág.

-Escolha de castas para vinho . 595
Escolha de porta�enxertos. . . . . • 355
Escolha de trepadeiras. Escolha de Espécies

polinizadoras de Macieiras. • . • . 914
Estação Agronómica Nacional. . . . . 321

"Estágio sobre fito-sanidade na Colónia Agrí-
cola da Gafanha 783

_Estrumes

Ver:

Fabricação de ...

.Eucaliptos
Ver:

Árvores e madeiras de Portugal
Plantação de ...

Poda de ...

·

Excursões do Curso de Engenheiro Silvi-
cultor. �.....' 525, 562

.Exposícâo da Estação Agronómica Nacional
do Porto 420

F
·

Fabricação de estrumes .

.Pebríco (O) dos vinhos . . . •

Fases críticas da criação dos pintos

.Petioeíto
Ver:

Piolho do ...

i Feijoeiro atacado de pulgão

·
Fertilidade

Ver:

A manutenção ·da ...

·

Floresta (A) na economia da lavoura.
-.Forçagem. . 737,
Formação de quadros . . .

Fragilidade da pele dos suínos.
·

Fruteira fora do seu habitat. .

"Fruteiras

Ver:

Broca das ...

Consociação de ...

Produtividade (A) das ...

.Pruticultuta

Ver:

Modernas tendências da "Nova ...

n

Fruticultura (A) está na ordem do dia
.Prutos - Monda de •

57,
577,

G

Germens (Os) de trigo e a levedura de cer­

veja na ração para aves.

Gestão

Ver:

Ainda os centros de ...

Centros de .

Curso de .

Grupos 4 E (Os)
Ver:

Uma divisa de progresso ...

H

Habitação Rural 561
Homem (O) e a floresta tornarão a encon-

trar-se em todo o mundo 788

235
792
708

Identificação de clones Porta-Enxertos •

Identificação de planta . . . . . . .

Importância (A) do Sulfonitrato de Amónio
em viveiros de arroz. • . . '. 376,

Imposto braçal ou de prestação de trabalho

Imposto sobre sucessões e doações. Pres-
crição

Improdutividade de oliveira.
Inconcebivel .' "

Industrialização florestal. •

Infância (A) fulcro duma necessária campa­
nha de educação florestal • . • • •

Inscrição do nome da propriedade em lugar
visível da estrada

Intervalos de segurança. .

Inventário (O) das exóticas.
Invernia. •

Irregularidade climática .

Pág.

833

383
907.
841
636
115

J

João XXIII. • • • . .

Jornadas cerealíferas e leiteiras
Jornadas vitivinícolas (Ainda as)
Juventude (A) Rural. • • .

L

528
625

Laboratório (O) de produtos florestais dos
Estados Unidos •

Lagartas no vinhedo •

117

274
355

418
715

797
713
601
881

522

238
714
882
121
761

441
481
225
192

99
516
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Laranjal
Ver:

Plantação de ...

Laranjeira
Ver:

Mildio da ...

Laranjeiras
Ver:

Acção do frio sobre as ...

Laranjeiras (Escolha de) .

Lãs

Ver:

Sobre o comércio das ...

Lavoura (A) de Felgueiras na Estação Agrá-
ria do Porto . . . . • . • . • 817

Legislação Proteccionista do Sobreiro

Ver:

Resumo da principal ...

Pág.

Macieira atacada de Monilia

Macieira em espaldeira
Ver:

Cultura (A) da ...

Macieiras

Ver:

Escolha de espécies polinizadoras de...

Pomar de ...

Madeiras do Ultramar (Estudos sobre) Por-
tuguês 444

434
Manteiga

Ver:

Aspectos tradicionais do leite e da ...

Manutenção (A) da fertilidade.

Máquinas
Ver:

As pequenas ... em Agricultura

Mas só?!. .. .722, 842

Lei n.o 2114, 199,. 239 Mecanizar

Ver:

No Minho ...Leite

Ver:

Aspectos tradicionais do ...

lepra do pessegueiro 635
Levadas. ..•• 916
Licença camarária para obras •... 597
Licença camarária para obras. Fundo de de-

semprego . . •. .• 518
Limoeiro atacado de cochonilha • 556
Limpeza dos troncos das árvores. . . . 834
Linhas eléctricas atravessando terrenos par-

ticulares. . . . . • • • . • • 716
Luta (A) contra a fome e a luta contra as

pragas e doenças das plantas cultivadas
e dos seus produtos .•. 402

Luz (A) artificial e a prod�ção de ovos • 733

M

Maçãs com «Bitter Pit;. • • • • 874
Macho portador de vermes intestinais 475

Macieira

Ver:

Acaros da ...

Cultura (A) da ...

Mestra que 'não desce do cortiço para a col­
meia sotoposta: enxame instalado de novo

em colmeia móvel e que progride lenta­
mente • . .

Mildio da batateira
Mildio da laranjeira
Milharadas. . . 134,

Milho

Ver:

O tão caluniado ...

Milhos híbridos? (Porquê)

Mirante

Fisco.
Pão-de-Ló
Jardins .

Ruídos .• .

Jardins de Portugal
Poesia e realidade.
Ensino Agrícola •

Adegas Cooperativas
A Feira da Ponte. •

Turismo e Folclore .

Horários de trabalho.
Isto das criadas

93S-

Pág.

37

822

677
715
834
166

322

34
68

108
189
230
271
310
354
378
433
472
631
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Pág.

Variações " . 671
Vinhos Verdes. 710
Civilização. . 753
Meninos prodígios . 775
Primarismo e Cultura. 871

Misturas forrageiras.. . 473
Moderna (A) Agricultura Britânica . . . 258
Modernas tendências da «Nova Fruticultura» 808
Monda de frutos . 577.- 625
Mosca da couve . 916
Muda (A) e a produção de ovos 303

N

Nespereira
Ver:

Pedrado da ...

No Minho mecanizar, sim, mas com cuidado 566
Novos rumos na produção de azeitona de

mesa. 316, 358

o

O que se pode, e o que se não deve fazer
nas vindimas . . 726

O tão caluniado milho . . ., ., 361
Objectivos e interesse nacional de uma pro-

fissão. 259

Olival'
Ver:

Adubação de ...

Oliveira

Ver:

Caruncho da ...

Oliveiras

Ver:

Enxertia de ...

Improdutividade de ...

Oliveiras para produção de azeitonas de
conserva. Porta enxertos de videira

Ovos

Ver:

Luz (A) artificial e a produção de ...

Muda (A) e a produção de ...

p

Paisagem (A) rural, um guia precioso do
técnico agrário. 859

Papagaio atacado por convulsões. . . •

Paredes meias. Direito de tapagem . . .

Parque Nacional (A propósito do) da penín-
sula de Setúbal . .

«Partilha (entre) maiores»
Pastagens da Serra .

Pasteur e a enologia.
Pecuária. . • . .

Pedrado da Nespereira. . 158,
Pequenas (As) máquinas em agricultura.

Pereiras

Ver:

Combate à broca das ...

Pereiras atacadas por afídeos

Perús

Ver:

Criemos ...

Pesca (sobre a] nos rios

Portaria n.o 19988

Pessegueiro
Ver:

Lepra do ...

Pinheiro (O) de Alepo
I

Pinheiros

Ver:

Pragas florestais ...

Pintos

Ver:

Fases críticas da criação dos ...

Piolho do feijoeiro .

Piores que os surdos .

754

Piscicultura

Ver:

Bibliografia sobre ...

Planície (A) e a montanha .

Plano (O) de rega do Alentejo
Plantação de eucaliptos .

Plantação de laranjal.
Plantação (A) de pomares é uma promessa

de melhores condições de vida para a

lavoura

Plátano

Ver:

Arvores e Madeiras de Portugal ...

Poda de citrinos ..

Pág.

517
558

611
118

11
521
241
67!:}
851

75!:}

639·

715·
721

4!:}
81

198
594

485

19{:}



INDICE DA GAZETA DAS ALDEIAS

Pode de eucaliptos .

Podas (As) em verde. . . . . .

Política agrícola - Objecto e métodos
Poluição das águas interiores

Pomar
Ver:

Adubação do .

Drenagem do .

Tratamentos fitossanitários do ...

Pomar de macieiras. Escolha de variedades.

Pomóideas
Ver:

Cochonilhas de citrinos e ...

Porta enxertos

Ver:
Escolha de ...

Portaria n.o 19889
Ver:

Sobre o comércio das lãs

Portaria n.o 19908

Ver:
Sobre a classificação dalguns cursos

de água

Portaria n.o 19956
Ver:

Sobre a classificação dos trigos

Portaria n.o 19988
Ver:

Pesca (Sobre a) nos rios

Portaria 20 161. . • 918,
Postos de reprodução bovina . . . . .

Prados - Algumas considerações sobre mis-
tura de sementes .

Praga de ratazanas. .

Pragas florestais - Pinheiros
Preocupação de águas públicas
Preparação profissional. .

.'. .

Presuntos exibindo larvas de prophila casei L.
Primeiro, vem a investigação . . . .

Primeiros trabalhos de emparcelamento em

Portugâl. . . .

'. ...

...

'

Principais leis referentes a reforma fundiária
italiana.. . .

Produtividade (A) das fruteiras 567,
Prolapsa da cloaca ou do oviduto ..

Propósito (A) da campanha da F. A. O.
contra a fome. " .....

Propósito (A) da mata e serra do Bussaco 82,

Q
Queda da cauda em leitões.
Quota disponível. Partilhas.

937

Pág. Pág.

833 R502
646
913 Raça (A) porcina. Fente-Boa Malhada 702

Ralos
Ver:

Combate à formiga e aos ...

Ratoeiras a fogo: Licenças 315

395
Ratos

Ver:
Um caso de ataque de ...

Reflexões sobre as jornadas cerealiferas e lei­
teiras de Lisboa realizadas em Junho
de 1963 . 695

Rega por aspersão ., . 675
Regime (O) alimentar dos macacos 465

Regime cerealífero
Ver:

Decreto-Lei' n.o 45223 ...

Renovação (A) de laranjeiras danificadas pela
geada . . .

.

. 555
Reserva de Caça e Pesca 837
Resumo da principallegislação proteccionista

do sobreiro. '.
749

Retancha da vinha 115
Rosas atacadas por Coleópteros 714

s

928
556

439
435
699
917
801
835
615

282

379
608
6n

362
126

Sanidade do pomar 43, 85, 130, . . 242, 285
Sebes vivas, factor de valorização da Agri-

cultura açoreana. . . .. . 122
Secção Feminina ri, 113, 193, 233, zn, 311,

392 514, 553, 592, 632, en. 711, 831, 872
Secretário de Estado da Agricultura, Eng. Luis

Le Cocq de Albuquerque de Azevedo
Coutinho ..' .... 42

Semana (A 42.a) Anual dos Clubes dos 4-H
no Estado de Wisconsin. . . . . . 457

Semana Florestal (Ainda a). . 543
«Semana Florestal- (O que foi a) 482
Servidão de Estilicidio 476
Servidão de passagem . . 876
Simpósio Internacional de Enologia " 451
Sobre a açufeifeira e berberis. ... 197
Sobre a classificação dalguns cursos de água

Portaria n.o 19908.. . 560
Sobre a classificação dos trigos. Portaria n.o

19956 . . . . . . . 639
Sobre a defesa das pelarias dos bovinos. De-

creto-lei n.c 45085 ., .. 679
Sobre o Cedro, ou Cipreste, do Bussaco.

Cupressus lusitanica Mill . . . . 2, 50
Sobre o Comércio das Lãs. Portaria n.o 19889 559
Sobre dois vinhos. 635
Sobre três vinhos. .. 436
Sobreiral em precário estado de vegetação 158

437
678



INSTALAÇOES AUTOMÁTICAS·
DE ORDENHA "ALFA-LAVAL"

* Portáteis e fixas,
para pequenas ou

grandes vacarias

* As mais modernas
e eficientes

* Funcionamento
garantido gj

'"

* Leite higiénico

* Economia de mão
de obra

PARA ESCLARECItr1EN10S CONSULTE OS REPRESENTANTES EM PORTUGAL:

I
HARKER, SUMNER & C.A L.0A -PORTO _ 38, R. Ceuta, �8 * LISBOA - 14, L. do Corpo Santo, 18

.- --� , --------

�Io MELHOR CAFé:

É O DA

BRASILEIRA
_ii__

"

61, Rua Sá da Bandeira, 91

Tele.: 27146, 27147e27148-PORTO

(Envia-se para toda a parte)
3384

...........................................mœœ _

DIESEL

......

MOTORES A ÓLEO ., ,

BAMFORD
RIESISTENTU
SIMPLES
FACEIS DE
MAHII;.JAR
KONOMICOS
GARJUtTiDOS

o MElHOR.
MOTOR'''GlES
PARA A
AGRICUlTURA
IE PE,QUEHA
IHD8S'fRIA

•

JATME Dl COm,!"!'
14, Il. deo Eoer-eærcs 'liSOClA
12' P. da Batalha' PORTO

MECÂNICA ( fUCTRICIIAJI(
EM roDAS IS APUCAÇO'ES "

'"
...

�

____ .
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urm Pro�utos

I\dubos Orgânicos
(Ouanos, Purguelras e Correetlvo)

Para todas as culturas. Par­
ticularmente apreciáveis na

cultura da vinha e nas de

regadio.

I\dubos Químico­
-Orgânicos

Para Cereais, Batata, Milho,
Vinhas e Árvores de Fruto.

Fosfato Thomas
o adubo fosfatado ideal para
os terrenos ácidos, que cons­

tituem 85 % dos terrenos por­
tugueses.

I\dubos Complexos
Adubos químicos granulados
de elevadíssimo valor Ierti­
lizante.

BD leruUo da Lauoura

Cu p r lf e r

Desinfectante de sementes

a seco.

I\cridion
Desinfectan te de celeiros e

estábulos.

I\-Mur
Raticida bioquímico de óptimos
resultados.

Sementes de Forragens
e outras

Bersim, tremocilha, luzerna,
etc.

Farinhas para I\nimais
Alimentos mineralizados, vi­

taminados e com antibióticos,
de elevado valor proteíco e

facilmente assimiláveis.

I R P 1\ L é marca de qualidade

Dirigir pedidos e solicitar informações a:

_____ 1 R PA L 1 ...

--- Indústrias Reurndos de Produtos para a Aqriculturo (5. Il. R. b.) ---

Travessa do Almada. 2O-2.·-Esq. - L I S B O A - Tel.: 869167 e 869168

GAZETA DAS ALDEIAS (527)
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Viveiros da Quinta do Tamariz
Os maiores viveiros do Norte do Pais, com a maior selecção de barbados americanos

e árvores de' fruto. Plantas talhadas; coníferas; arvoredo; arbustos para jardins; plantas
para sebes; roseiras; trepadeiras; etc., etc.

Serviços de assistência técnica. - Instalação de pomares. - Ordenação de proprieda-
des e surribas.

'

No seu próprio interesse visite os ni viveiros.

PEÇA CATÁLOOOS GRÁTIS

Soeiedade A g.deola da. Q uinta do TalD.ariz. Lda.
Carreira - Silverros (Minho) Tlllef. 7 i - NINE

..................................--, �� �
•

OINHm� i
Emprestamos I'qualquer
quantia sobre

propriedades

Vinhos novos e novos Azeites
e todos os Produtos de Alimentação

o Estabelecimento Vino- Vito, quP tem 30
anos de existência, comunica ans I'Inrs. Vinicul­
tores e Oleicultores, Comércio Retalhista e

Público Consumidor, que o .seu Laburatór io
está à sua disposição para 'executar todas as

análises, as quai- são de. t uads s pelo Método
Oficial. Aparelhos e Reagentes para todas
as análises. Reparação e Aferição de todo
o material de análises.

CURSOS sobre análises e tratamento
de vinhos

ANÁLISES de recurso e peritagens

Dirigir ao Estabelecimento Vino-Vito
Rua Cais de Santarém, 10-1.0 D.to

Telef. P. B. X. 869930 L I S B O A

Não cobramos

avaliações
aos prêaíos

I
Consulte-nos

Centro Predial do Norte
R. Passos Manuel, 71-Telefs. 34995 e 35329- Porto

1........ ,.......__....3.98.3.......... .. ..__.......... ,

Motores a oetroïeo

"WISCONSIN·
selflpr� em armazem

p E ÇAS DE RESERVA OAIGINAIS

:i)islriPtlidores adasll/os cl/tPo-rttijal

LISBOA - PORTO

(528) GAZETA DAS ALDEIAS

3990



Fosfato Thomas
O I\DUBO ideal

para os SOLOS de Portugal

Nas terras pobres em cal empregue sempre

Fosfato Thomas,
o único adubo fosfatado com cal activa e neutrali­

zante existente no mercado.
2890

Envie-nos hoje m,esmo este cupom, em car ta ou colado
num postal, marcando com uma cruz o que lhe interessar,

AOS A

Serviços Rgronómicos do fosfato Thomas
Rua D. João V, n," 29·3.° D LISBOA·2

Queiram gratuitamente:
D - Enviar me literatura.

D - Fornecer-me instruções para a colheita de amostras de
terra para análise (as despesas da análise ficam a cargo do

agricultor).

D - Visita do vosso Engenheiro.

Nome
_

Morada
_

------------------------

/

GAZETA DAS ALDEIAS (529)



ISULFATO DE AMÓNIO
Produzido pela S. A. P. E. C. nas suas instalações fabris de Setúbal.

SULFATO DE
UID aduLo azotado eOID 21

% de azoto alDoniaeal.

,

AMONIO

SULFATO DE AMÓNIO
o aduLo que, sendo retido pelo solo, assegura
à. plantas ulDa nutrição azotada perm.anente.

3686I SULFATO DE
�

AMONIO
S A P E C

Agência no PORTO

R. Sá da Bandeira, 746·{.o D.

Teler. 23727

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR

Visite V. Ex.a a

ourrnesnrtc

Aliança

•

•

'_;',: •• -, "_._ _"", "o ••• :' _

•

:,f. - ,

me(OnIZO(Oo·D�.PEQUENAEMEDIA
'0

• 00° ,.
o LAVOURA

(530)

UM PROBLEMA QUE REQUER
UMA SOLUÇÃO TÃO URGENTE

COMO EQUILIBRADA

onde encontrará

Jóias, Pratas,
Mármores
e Bronzes

a preços fixos.
�PORTO ...

{9f,R. das Flores,2H
Filial em LISBOA:

R. Garrett (Chiado), 50

Tratamento e c o u a e r v a
ç

ã

c do

VI N HO
PRODUTOS ENOLÓGICOS

MATERIAL DE LABORATÓRIO
e

ANÁLISES IRecomendamos para colagens a Gelatina .S P.6..
I

u m. a d u L o

LISBOA

Rna Victor Cordon, i 9

Teler. 366426

SOGERE
�����

p Ól{ T O-Itaa Infante O. Henrique, 3D-I.e-Tel. 24720

LI S BO" -Avenida Ouerra Juuquelro, 12.3.', 01.'-Tel. 725.728

GAZETA DAR ALDELAS



f10s Srs. Viticultores

Têm agora 2 modelos de Tractores "LAMBORGHINI"
de características apropriadas para trabalhar nas Vinhas e SJomares

Modelo l-R 2-R

Potência 26-HP 39-HP

Largura minima 1m,13 Im,40
Pneus da frente 4.00-15 5.50-16

» trazeinis 9.5-24 11.2-28

2 tomadas de força, levantador hidráulico
de 3 pontos, regulador de profundidade,
dispositivo automático de esforço contro­

lado, blocagem do diferencial, 6 velocidades

para a frente e 2 marchas atrás.

Para os terrenos acidentados aonde os tractores de rodas têm dificuldades, há agora
os modelos de rasto contínuo para todos os terrenos.

Modelo s-CI-C

Potência 26-HP 3S-HP

Largura minima om,SO omlss
ou Im,16

Direcção no diferencial com embraia­

gens laterais, levantador hidráulico

em 3 pontos, regulador de profundi­
dade, 8 velocidades para a frente e

2 marchas atrás.

Os motores «LAMBORQHINb - Diesel são arrefecidos por ar, e com arrefecedor do

ôleo, arranque Il frio, ECON6MICOS E DURADOUROS, porque são fabricados

pela «LAMBORQHINb> e são

garantidos p o r 2 anos

Oharruas de !) ferros próprias para todos os trabalhos nas vinhas, Frezas, Grades de discos, etc.

ATOMIZADORES E POL VILHADORES «(CHIRON.

Peça uma demonstração aos distrfbuidores exclusivos s

O. L. f. V. E. R.
Alameda D. Afonso Henriques, 60-A a 60-C

Telefs. PPC 725133 - 725134 L I S B O A Telegramas «T r a c o li v e CI)

GAZETA DAS ALDEIAS (531)



SEMENTES
AL/PlO DIAS <I; IRMÃO recomendam aos seus Amigos e Clientes, que

nesta épuca d.evem semear as seguintes variedades:

Alfaces, Beterrabas, Cenouras, Couves dioersa«: Couve« bróculo,
Couves flor, Lombarda, Penca de Chaves, Penca de Mirandela,
Penca da Póvoa, Tronchuda Espinafres, Rabanetes, Repolhos, assim
como: A.zevéns, Eucaliptos, Erva molar, Luzernas, Lu,wn·g1·ass Ray­
-grass, 'Trevos, ete., etc, e ainda uma complets colecção de Flores.

Se deseja SEMEAR E COLHER dê preferência às sementes que com

todo o escrOpulo lhe fornece a

"SEMENTEIRA" de Alípio Dias « Irmão I
Rua Mousinho da Silveira, q8 -_ Telefones .7578 e 337'5 -- PORTO

CATÁLOGO - Se ainda não possui, peça-o

N. B. - Preços especiais para revenda que lhe será enviado gratuitamente

'"
...
...
..,

�""__"'I m."""""""""""""""._""""""""I.

-I-OENOL--11
L Sociedade S'ortugueso I

de 8nologia, .edo,
-

I
D

Importadores - Armazenistas

D

LISBOA - Rua da Prata, 185,'2.°
Telefones: 2.8011-2.8014

Telefone, 22908

Tesouras de poda .

BP
MARCA REGISTADA

:fahricadas com aço exira lino

Prefiram esta marca
I"

À VENDA NAS MELHORES CASAS

DA ESPECIALIDADEr

IMPORTADORES:

Bento Peixoto & Lopes
Rua Mousinho da Sitveira, 83 - PORTO

"8unHo Elástico
SI MOLAS E SI PELOTAS

1701

DE

Produtos Enológicos
Material de I\dega

E

Material de Laboratório)

CASA XAVIER
Albino Pinheiro Xavier, Filhos

ORTOPEDISTAS

:16:1, Rua dos Caldeireiros, :165-PORTO

�(532) GAZETA DAS ALDEIAS

I
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Faça solou faça chuva, faça calor ou frio, na montanha ou na planície .••

A nova EQUIPA AZUL FORDSON proporc!ona-Ihe um trabalho mais fácil e económico:

foi concebida com os olhos postos no tradorista. *

'" n'o Ie nqueç" que r!m ,,00r5 II cecêe do lIuenlO cIlEST.o·RIDh·.

FORDSON SUPER MAJOR FORDSON SUPER DEXTA 4S
- Mais potência no motor.

Mais potência na tomada de força.
Nova válvula de segurança euioméuce.
Novo assento ,R.ST·O·RIDE>.

Mais potência no molar.

Mais potência na tomada de força.
Novo sistema hidráulico com

Ouehtrol. centrale de posição.
Regulação dp. debito e levantador hidtéu

hec com resposta de Acção Dupla.
Nova válvula de segurança automática.
Novo essento cREST-O·RIDb crm

suspensão tipo [rvtuente.
Nove gama de velocidades - baixas

a potências elevadas pere trabalhos
de lavoura de grande precisão.

(����)

FORDSON DEXTA 32
.

Nova vèlvule de sequreoce automática
Modelo NARROW testreno) largura

mínima de 1.32 ffi.

Modelo VINHATEIRO - largura minima de 98 cm

FORD LUSITANA e seus Concessionário8 em todo o país

O SERViÇO FORD ESTA CONSICO

3930

ONDE QUER QUE SE ENCONTRE t.



SOTHUMUS
o Humus artificial que:
Mantem a fertilidade * Activa a vida biológica * Dá c o rp.o às terras

ligeiras * Amacia as terras fortes * Aumenta a eficácia dos Adubos qufmicos

SOTEX-FURMIL
o Potente fertilizante foliar Anti-parasitário e anti-criptogâmico

AGORA para as suas Larangeiras e Oliveiras
PRODUZIDOS r o s :

Fãbrica de Produtos Químicos SOT E X - Foz do Sousa - Apartado 338 - p O R T O

l- _ I �� --II

_.� I Tonéis �!!!v�!�errTO
DE UMA A DEZ PIPASIHERPETOL

PARA DOENÇAS DA PHE

'UlA GOlA O� HUP!IOl
• o �eu desejo de coça,

possou. A cormchëo dese­

perece como pOI enunlo.
A Irrlleç60 é

domlnede. o

pele é ref....
code. ell.
w I e d e. O,
elMos com.

çerem. Medi·
umenlo por
•• c:.16"CIII
pero IOdos os casos oe eaeme "úmido ou .eco,

crostM. apinhoa.. enlpç6es ou ordêncle no �IL
MODELO REGISTADO

Engarrafe os seus Vinhos e Aguardentes
Ainda val a tempo. Os tonéis vão prontos a deitar-lhe

o vinho e aguardente. Trasfegue os seus vinhos para
estes tonéis e acabou o problema da sI conservação,
melhorando moita a sua qualidade e coneer eando-c por
moltos anos. Tomamos a responsabilidade. Invenção e

fabrico de:

A Industrial do Barreiro
Telefone, 115 - Vila Nova de Famalicão

..............................................................................-1

A .-da .. IOdas • I.m6cIa • �

VICENTE RIBEIRO & CARVALHO
DA fONSECA. LIMITADA

_UA DoA "'RATA 237-LISBOA

As mais seleccionadas árvores de fruto

As melhores sementes de flores e de horta

As m a i s lindas ROSAS premiadas em Concursos
Internacionais

Camélias, arbustos, arvoredos, bolbos, insecticidas,
fungicidas. Construção de Jardins, Parques e Pomares.

Alfredo Moreira da Silva /Ji) F.o" Lda.
Rua de D. Manuel II, 5;; - POR TO

Teleg. e Boselândia-Por to»Telef. 21957

CATÁLOGOS GRATIS

.........................................................

(534) GAZETA. DAS liDElA.S
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Motores e Grupos de Bega
VILLIERS

,----------------,

MOTORBS A PETRÓLBO

QUATRO TEMPOS

MARK IO, MARK 20, MARK 25, MARK 40

1,1 HP 2 HP 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE

Ill," 2" 21/," 3"

ENCONTRA-LOS-A NAS BOAS CASAS DA SUA REGIÃO

REGUE COM VILLIERS E REGARÁ TRANQUILOI
AG�NTES OERAIS EM PORTUOAL

SOCIEDADE TÉCNICA DE POMENTO, LDA.
PORTO -Av. dos Aliados, i68-A

Telef. 26526/7
LISBOA-R. Filipe FoIque, 7�E e 7-F

Telef. 53393 3532

'..------------..--------......��....----..-----------........II

T O m b o d a p r:o p r i e d a d e O s p r o cl ut o s d a

Impressos destinados à formação do inven­
tário rigoroso dos prédios rústicos e urbanos UMUPRO

1 ím o resso • 1$00
5 I m pressos • 4$50

IO • • 8$00

PREÇOS LYON-I'RANÇA
incluindo porte do correto,

Para quantidades superiores, preços especiais

I Pedidos à Gazeta d as A Id e ias

HELlCIDE GRAl\ULÉ-Produto eficacís­
simo na extinção dos caracóis, à base de

metaldeído;

UMUCORTIL GRANULÉ- Para combate
aos ra108, à base de c1ordane;

I
são distribuídos em Portugal por

2177
Ferreira, Rio & C.... L.d.

_

Rua do Almada, 329- 1.0_ Telef. 23007-PORTO

......--------------..----........-

60, R. -ALEXANDRE BRAGA, 64

rE:LÉF: 26001 ·(P. P. C.) • PORTO
,�- �

�

. .
....

GAZETA DAS ALDEIAS

I

{
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São-lhe necessários nesta época os seguintes livros:

o TR GO
1 volume de 464 páginas, com numerosas gravuras 55$00

A CEVADA
1 volume de 200 páginas, profusamente ilustrado 27$50

o CENTEIO
1 volume de 1 H páginas, com muitas gravuras 17$00

A AV E A
1 volume de 112 páginas, muito ilustrado 14$00

CEREAIS
2 volumes com 1872 páginas, largamente ilustrado. . 306$00

Nos 2 volumes «Cereais», que incluem os 4, primeiros volumes cita­

dos, têm os senhores assinantes da Gazeta um desconto de 90$00 .

Nos preços indicados está i ncluldo o porte do correio e registo

Pedidos à ·GAZETA das ALDEIAS

�--------------------------�----------------....------�

I I PARA AS GALINHAS

O caminho de Ferro USARocoDhecldoDESINFECTANTEZi\P ê

I' ENÉRGICO, ACTIVO, EFICAZ �
A.pllca-se nos bebedouros das aves e é INOFENSIVO para

08 animais domésticos
Com o des,'nfectants ZAP as galinhas não Se contaminam

Fr.seo pequeno . 12$50 • Fresco grande· 50$00
Vende-se em todas as farmácias, drogarias, avíãr ios, etc.

C.ORREII\S MI\NGUEIRI\S C.OLI\S

é O transporte ideal. pois

é seguro, rápido, prá-
DISTRIBUIDORES

GERAIS:

\i! Vicente Ribeiro
& C,a

_ -e, -

.:i; - R. dos FanqUBi-
� ...

- - ':-::-- � ros 84,1.", Dt.o
-
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S n r. �alJrQdor
/\ matéria orgânica é

indispensável para se obte-

r e m bon s r e n d i m e n tos.

Transforme

palhas em óptimo
utilizando

as suas

estrume

CIANAMIDA CÁLCICA
(CAL AZOTADA)

-----1::]-----

COMP/\NHI/\ PORTUGUES/\ DE FORNOS ELÉCTRICOS

INSTALAÇOES FABRIS �:I' SERViÇOS AGRONOMICOS

LARGO DE S. CARLOS, ,,-� .•
CANAS DE SENHORIM rE: LISBOA- TELEF. 368989

I



FORMICLOR OLEOSO
-

combate eficazmente
cochonilhas, lapas
e outros parasitas

-
É BOA ALTURA DE O APLICAR

3988

Tlp. .Mædonçll-Podo
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